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A[bookmark: ch001]presentação


Primeiramente agradeço a Deus por
permitir que este material fosse produzido e disponibilizado para milhares de
leitores no Brasil e no mundo. As ideias que você encontra aqui não são
originalmente minhas, e sim fruto do que tenho aprendido da Palavra de Deus
fora dos sistemas denominacionais com irmãos congregados ao nome do Senhor e
também com autores de outras épocas que congregavam assim. Foram
eles J. G. Bellett, C. H. Brown, J. N. Darby, E. Dennett, W. W. Fereday, J. L.
Harris, W. Kelly, C. H. Mackintosh, A. Miller, F. G. Patterson, A. J. Pollock,
H. L. Rossier, H. Smith, C. Stanley, W. Trotter, G. V. Wigram e muitos outros.


Para que você compreenda como este livro
veio a existir, creio ser necessário voltar um pouco no tempo. Depois de um
período trabalhando em São Paulo, em 1988 mudei-me com minha família de volta
para Limeira, minha cidade natal, a fim de colaborar com a Editora Verdades
Vivas, uma organização sem fins lucrativos que produz e distribui literatura
cristã. A grande quantidade de folhetos evangelísticos, livros e calendários
distribuídos no Brasil e em outros países de língua portuguesa gerava um volume
considerável de correspondência, não só com pedidos de publicações, mas também
com perguntas sobre a Bíblia. Todas as cartas eram devidamente respondidas.


Nessa época adquiri o hábito de manter
uma cópia das respostas em formato digital. Assim ficava fácil responder
perguntas semelhantes ou até mesmo mesclar trechos de diferentes respostas,
além de preservar aquele conhecimento. A partir de 1996 passei a usar a
Internet e aí as respostas já não precisavam ser impressas, envelopadas e
enviadas por carta como era feito até então. O uso do e-mail agilizou o
processo e permitiu atender mais correspondentes com maior agilidade.


Em 1998 deixei a editora para atuar como
executivo de uma empresa de tecnologia da informação, porém mantendo nas horas
vagas minha ocupação com o evangelismo e ministério da Palavra via Internet por
meio de diferentes sites e blogs. Em 2001 passei a trabalhar por conta própria
como consultor e palestrante empresarial, tendo mais tempo livre e uma agenda
mais flexível para dedicar-me ao evangelho.


Em 2005 decidi lançar o blog “O que respondi” no endereço respondi.com.br para disponibilizar as
respostas que tinha armazenado em formato digital desde 1988 e acrescentar as
que fossem sendo criadas. Algo que muitos perguntam é a razão de o blog não
permitir comentários, mas o volume de spam, debates e opiniões deixadas na área
de comentários me obrigou a eliminar esta opção de contato para me concentrar
no atendimento apenas por e-mail. É sempre bom lembrar que não existe uma “equipe” para responder a
correspondência que chega, pois este é um exercício pessoal.


Em 2008 iniciei um trabalho chamado “O Evangelho em 3 minutos — Uma mensagem
urgente para quem tem pressa”, com vídeos no Youtube e também em versões de
texto e áudio no endereço 3minutos.net.
Com a popularização do smartphone e da Internet móvel este formato mostrou-se
excelente para alcançar pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar com a
mensagem da salvação e a sã doutrina. O site “O que respondi” passou a servir de complemento aos vídeos. Enquanto no “Evangelho em 3 minutos” a Palavra de Deus é pregada de forma
rápida, no “O que respondi” ela é
explicada em detalhes e com referências.


Estas e outras frentes de trabalho via
Internet continuam gerando um número cada vez maior de contatos e perguntas. Em
2013 foram mais de três mil perguntas atendidas, porém graças ao blog “O que respondi” nem todas precisaram
ser respondidas. Na maioria das vezes é suficiente enviar links para as mais de
mil respostas existentes no blog, que já conta com cerca de quatro milhões de
acessos desde sua criação.


Assim chegamos à razão deste livro que
está sendo lançado nos formatos digital (e-book)
e impresso (on demand). Ele atende
aqueles que desejam ter acesso ao material do blog sem depender de uma conexão
com a Internet. Este é um dos mais de dez volumes projetados para compor esta
coleção, se considerarmos todo o conteúdo do blog “O que respondi”.


Ao ler este livro não se esqueça de que
está lendo as opiniões do autor, e não a Palavra de Deus. Considere também que
os textos são cartas e e-mails de minha correspondência pessoal, e não uma obra
literária. A linguagem é informal e despretensiosa como acontece com uma
correspondência entre duas pessoas, e é provável também que você às vezes venha
a achar a linguagem meio irreverente, mas isso é apenas fruto de meu estilo
literário, e não de tratar levianamente as coisas de Deus ou a pessoa a quem
respondi. Lembre-se também de que, para a resposta fazer sentido, às vezes
incluo o que escreveram meus interlocutores e alguns são incrédulos ou ateus
com opiniões depreciativas a respeito de Deus e de sua Palavra.


Não espere encontrar aqui todas as
respostas e nem sequer as trate como definitivas. Elas são fruto do meu
exercício com o Senhor e do que continuo aprendendo todos os dias. Por isso
leia, medite, busque referências na Bíblia e ore para que o Espírito Santo lhe
dê o entendimento. Sem isto até a pessoa mais inteligente e versada nas
Escrituras será incapaz de entender as coisas de Deus, pois elas se discernem
espiritualmente.


É provável que você encontre erros em
minhas opiniões. Pode ter certeza de que eu mesmo eventualmente sou obrigado a
acessar o blog “O que respondi” para fazer
correções após de ter sido instruído ou alertado de alguma falha por algum
irmão ou por algo que li na Palavra de Deus. Se, ao comparar uma resposta mais
antiga com uma mais nova, você encontrar alguma discrepância, saiba que optei
por não revisar todas as respostas, mas decidi mantê-las do modo como entendia
as coisas quando as escrevi, e lembre-se de que você está lendo textos escritos
ao longo de um período de cerca de trinta anos. Se encontrar algum erro de
digitação ou de gramática, entre em contato para eu fazer as devidas correções,
pois o desejo de disponibilizar este livro o mais rápido possível nas mãos dos
leitores foi maior que o tempo que tive para revisá-lo.


Este livro está sendo disponibilizado
gratuitamente, porém alguns sites de terceiros ou editoras irão cobrar algum
valor para a versão e-book ou impressa sem que isso signifique algum ganho da
parte do autor. Você poderá distribuir o conteúdo deste livro desde que o faça
gratuitamente, não altere o texto e mantenha a referência ao autor.


Peço que se lembre de incluir este
trabalho em suas orações e de endereçar ao Senhor, e não a mim, qualquer
sentimento de gratidão que porventura possa ter por esta leitura.


“Conheçamos
e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa” (Os
6:3).


Mario
Persona


www.respondi.com.br


www.3minutos.net


Fevereiro, 2014


* * * * *


O que ach[bookmark: ch002]a desses pregadores de
prosperidade?


Você deve estar se referindo
aos programas de rádio e TV e igrejas que vivem cheias de gente atrás de
realizar os sonhos que viram nos testemunhos: falidos que viram milionários,
joãos-ninguéns que viram empresários, corrente disso, água santa daquilo,
azeite ungido daquilo outro, dinheiro, dinheiro, dinheiro... É claro que tudo
pode ser usado por Deus para os seus propósitos, mas o fato de algo ser usado
não significa que é bom. Deus usou uma mula para falar com Balaão, mas não
acredito que a gente possa parar de pregar o evangelho se ele pode usar mulas
para fazê-lo.


Vemos muitos errando na
Bíblia e esses erros às vezes sendo transformados em algo para a glória de
Deus, porém o que errou continua sendo responsável. Lembro-me de José falando a
seus irmãos, quando se revela a eles como governador do Egito: “E José lhes
disse: Não temais; porventura estou eu em lugar de Deus? Vós bem intentastes
mal contra mim; porém Deus o intentou para bem, para fazer como se vê neste
dia, para conservar muita gente com vida.” (Gn 50:19-20).


Não podemos nos esquecer de
que vivemos numa época de apostasia (abandono da Verdade) e isso irá piorar
muito após o arrebatamento da igreja, o que pode acontecer a qualquer momento.
Procure ler as cartas de Timóteo no contexto profético de tempo. Ambas falam da
“casa de Deus” (o aspecto governamental da igreja, ou a parte que cabe aos
homens cuidarem).


Na primeira são dadas
instruções: “... para que saibas como convém andar na casa de Deus, que é a
igreja do Deus vivo, a coluna e firmeza da verdade.” (1 Tm 3:15). Esta fala de como a casa
de Deus deveria ser.


Na segunda fala de como ela
ficou. “Ora, numa grande casa não somente há vasos de ouro e de prata, mas
também de pau e de barro; uns para honra, outros, porém, para desonra.” (2 Tm 2:20). É uma casa onde há de
tudo e a responsabilidade dos que buscam a Verdade é se afastarem do erro (leia
o contexto) para se reunirem com aqueles que o fazem de coração puro (ou
purificado desses erros). O trecho fala de separação.


A primeira fala ainda, em seu
contexto histórico, dos “últimos tempos”, um período mais
extenso: “Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos
apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas
de demônios;” (1 Tm 4:1).
Isso já acontece há muitos séculos.


A segunda fala dos “últimos
dias”, um período breve e final. “Sabe, porém, isto: que nos últimos
dias sobrevirão tempos trabalhosos.” (2
Tm 3:1). Na continuação é dado o estado dos cristãos (é importante
entender que não está falando de pagãos ali, mas de cristãos nominais):


Vers.
2 a 5:


— “Porque haverá homens amantes
de si mesmos [1], avarentos [2], presunçosos [3], soberbos
[4], blasfemos [5], desobedientes a pais e mães [6];


— ingratos [1], profanos
[2],Sem afeto natural [3], irreconciliáveis [4], caluniadores
[5], incontinentes [6];


— cruéis [1], sem
amor para com os bons [2], Traidores [3], obstinados [4], orgulhosos
[5], mais amigos dos deleites do que amigos de Deus [6].”;


Finalmente...
“Tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te.”.


Se observar, temos três
grupos de seis características (666) que levam para o homem que tem aparência
de piedade (parece um carneiro), mas nega a eficácia dela (fala como um dragão
— Apocalipse 13:11). É preciso entender que a oposição maior aos convertidos no
final virá da própria cristandade organizada, “a mulher” de que nos fala o
Apocalipse.


É interessante como neste
trecho de 2 Timóteo, Paulo fala de pessoas levadas por concupiscências
(desejos) por homens com as características acima. É o que vemos aos montes
hoje nas ditas igrejas que oferecem curas, milagres, dinheiro, romance e tudo o
que o ser humano mais deseja, com segundas intenções. Note também que esta foi
a última carta que Paulo escreveu e ele termina dizendo que foi abandonado por
todos. Vivemos num tempo de abandono da Verdade (apostasia), principalmente da
Verdade revelada a Paulo (que você não encontra em outros lugares das
Escrituras).


“A mim, o mínimo de todos os
santos, me foi dada esta graça de anunciar entre os gentios, por meio do
evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo, e demonstrar a todos qual
seja a dispensação do mistério, que desde os séculos esteve oculto em Deus, que
tudo criou por meio de Jesus Cristo; para que agora, pela igreja, a multiforme
sabedoria de Deus seja conhecida dos principados e potestades nos céus.” (Ef
3:8-10).


* * * * *


Por[bookmark: ch003] que a mulher não deve ensinar?


Você está se referindo aos versículos
que falam da posição da mulher em relação ao homem:


“Como em todas as igrejas dos
santos, conservem-se as mulheres caladas nas igrejas, porque não lhes é
permitido falar; mas estejam submissas como também a lei o determina. Se,
porém, querem aprender alguma cousa, interroguem, em casa, a seu próprio
marido; porque para a mulher é vergonhoso falar na igreja” (1
Co 14:33-35).


“Quero, entretanto, que
saibais ser Cristo a cabeça de todo homem, e o homem, a cabeça da mulher, e
Deus, a cabeça de Cristo” (1 Co 11:3). “A mulher aprenda em silêncio, com
toda a submissão. E não permito que a mulher ensine, nem exerça autoridade de
homem; esteja, porém, em silêncio” (1 Tm 2:11-12).


“Porque, primeiro, foi
formado Adão, depois, Eva. E Adão não foi iludido, mas a mulher, sendo
enganada, caiu em transgressão” (1 Tm 2:13-14).


A questão da mulher não
ensinar é por ter sido enganada (Eva) enquanto Adão não foi. Ele sabia que
estava errando, foi consciente. Ela não. Caiu no engano. A ordem de Deus não
diminui a mulher, mas é simplesmente uma ordem que vale para esta vida e este
mundo.


É como o policial que me para
na rua por entender que cometi uma infração. Ele pode estar errado, posso
considerá-lo inapto para a profissão, posso jogar até um “você sabe com quem
está falando” pra cima dele. Mas a realidade é que devo me sujeitar a ele
porque existe uma ordem. Eu não posso multá-lo ou prendê-lo, mas ele pode
porque dentro da hierarquia que Deus reconhece ele está acima de mim.


O versículo em Timóteo deixa
muito claro, portanto o problema não é de interpretação, mas de acatar ou não o
que está escrito. Eu posso argumentar com o policial que todo mundo passa no
vermelho, que todo mundo estaciona no proibido, que todo mundo corre etc. Não
importa o que todo mundo faz. Preciso acatar sua autoridade e ordem.


Então quando você diz que os
homens abandonaram seu papel e seu lugar de cabeça, isto é verdade, mas seria o
mesmo que argumentar com o policial que ele não pode me multar porque existe
corrupção na polícia, no governo etc. Até mesmo um governo corrupto continua
sendo governo. A quem o Senhor se sujeitou em sua época? Herodes, Cesar, etc...


No Antigo Testamento houve
épocas em que os homens abandonaram sua posição e mulheres precisaram ser
usadas por Deus, como foi o caso de Débora. Porém em Hebreus o registro divino
não fala dela, mas de Baraque. É claro que Deus não desprezou aquelas mulheres,
mas deixou clara a ordem ao relatar em Hebreus.


Quanto à proibição de
ensinar, entendo que se restringe a doutrina e ao homem. É claro que ninguém
vai querer que uma mulher cristã diante de um moribundo o deixe morrer sem
ouvir o evangelho só porque não há um homem por perto. Mas existe uma esfera de
ensino da mulher, e crianças fazem parte dessa esfera, já que a mãe e a avó de
Timóteo foram mencionadas como tendo sido importantes no ensino dele. Também
diz que as mulheres mais velhas devem ensinar as mais novas.


Para mim é muito claro o que
está na Palavra. É claro que podemos discutir, sofismar, interpretar, mas nada
resiste à simplicidade de um espírito submisso ao que Deus disse em sua
Palavra. Assim como muitas mulheres hoje argumentam que os homens não estão
fazendo o seu papel, Adão fez o mesmo lá no início e culpou Deus por isso: “A
mulher que Tu me deste...”. A gente sempre tenta transferir a
responsabilidade da desobediência para alguém ou alguma circunstância, mas isso
não muda nada.


Há ainda quem tente dizer que
as passagens das cartas de Paulo relativas à mulher são suas opiniões pessoais,
e alguns acrescentam que ele seria solteirão, machista e coisas do tipo (já
ouvi de tudo!). Porém...


“Se alguém se considera
profeta ou espiritual, reconheça ser mandamento do Senhor o que vos escrevo. E,
se alguém o ignorar, será ignorado” (1 Co 14:37-38).


* * * * *


Com[bookmark: ch004]o diz que se converteu se já era
espiritualista?


O “espiritualismo” que eu
professava era homocêntrico. Você pode, você faz, você consegue. É, em síntese,
o que ensinam as religiões e agora até em eventos empresariais com título de “espiritualismo
na empresa”. O homem precisa melhorar, se aperfeiçoar, se elevar, etc. E isto
ele consegue... se melhorando, se aperfeiçoando, se elevando. Glória para quem?
Para o homem, evidentemente.


Tudo isso pode ser muito bom
e válido, por exemplo, para um time de futebol, uma equipe de trabalho, alunos
em uma escola. São ideias motivadoras que funcionam para gerar resultados de
maior desempenho. Mas quando falamos das coisas espirituais, estamos falando da
eternidade, de nosso encontro com Deus, e para isso não há um átomo de esforço
que o homem possa fazer, ou ele poderia dizer que teve mérito em sua salvação
ou em atingir o céu. A Bíblia é clara a respeito de quem merece toda (100%) a
glória: “Eu sou o Senhor; este é o meu nome; a minha glória, pois, a outrem
não darei, nem o meu louvor às imagens de escultura.” (Is 42:8).


A Bíblia não deixa glória
para o homem. É Deus quem faz a obra de transformação (ou de nova vida) naquele
que crê em Jesus. Não sobra glória para o homem. Toda ela vai para Deus.
Evidentemente esta não é uma ideia nem um pouco simpática para nosso EGO.
Gostamos de confete seja aqui seja no além. Todavia, (falando do homem) “... quando morrer, nada levará consigo, nem
a sua glória o acompanhará.” (Sl 49:17).


Você perguntou se conheço o
autor da Bíblia. Conheço. Aliás, o desejo do Senhor era que cada pessoa o
conhecesse pessoalmente. Isto não significa uma assertiva intelectual sobre
certos pontos dogmáticos, mas é resultado de um encontro pessoal que transcende
o visível e até o intelectual. Não está restrito a iniciados que leram uma
montanha de livros ou galgaram os graus de alguma loja mística, mas é
privilégio até de crianças. Todavia é preciso fé, pois “sem fé é impossível
agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que
ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.” (Hb 11:6).


Quanto ao fato do homem ser
inimigo de Deus, isso não foi assim desde o princípio. Deus não criou um
inimigo. Ficou assim depois da queda. NÓS somos inimigos de Deus. Deus NÃO é
nosso inimigo. Para entender todo o rancor e ódio que temos em nosso coração
(inimizade contra Deus), releia o que me escreveu em seu e-mail. É inegável que
você tem ódio de Deus, porque ele não é como você gostaria que fosse. Porque se
a Bíblia estiver certa você está errado como eu estive um dia. E então não
sobrará glória para você, suas palestras, seu conhecimento.


Eu entendo bem o que sente,
pois depois de minha conversão a Cristo encontrei muitos a quem havia ensinado
o espiritualismo homocêntrico (no meu caso extremamente egocêntrico) e precisei
me retratar. Alguém disse que a última coisa que morre no homem é o orgulho. E
nascemos orgulhosos e não queremos que Deus interfira em nosso caminho. Ou você
acha que não somos orgulhosos por natureza? Negar isso é negar que você se
conhece.


O apóstolo Paulo passou por
algo assim quando precisou admitir que sua bagagem (que não era pouca) era
esterco comparado com o que tinha então. Ele descreve bem o que passou:


“Ainda que também podia
confiar na carne; se algum outro cuida que pode confiar na carne, ainda mais
eu: Circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim,
hebreu de hebreus; segundo a lei, fui fariseu; Segundo o zelo, perseguidor da
igreja, segundo a justiça que há na lei, irrepreensível. Mas o que para mim era
ganho reputei-o perda por Cristo. E, na verdade, tenho também por perda todas
as coisas, pela excelência do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; pelo
qual sofri a perda de todas estas coisas, e as considero como escória, para que
possa ganhar a Cristo.” (Fp 3:4).


Você estaria pronto, caso “trombasse”
com a Verdade, a considerar escória toda sua vida até aqui? Sim, porque você
pode se encontrar com Deus como se encontrasse com uma pessoa real. Deus não
ficou na esfera espiritual intangível, mas ele se fez homem na pessoa do Senhor
Jesus. Você e eu nunca vamos entender isso. O que se entende é o que se pode
aceitar sem fé. “Ora, a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam, e
a prova das coisas que se não veem.” (Hb
11:1).


Cristo é Deus feito homem, “qual, sendo o resplendor da sua glória (de
Deus), e a expressa imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela
palavra do seu poder, havendo feito por si mesmo a purificação dos nossos
pecados, assentou-se à destra da majestade nas alturas;” (Hb 1:3). Hoje
existe um Homem de carne e osso no céu. Obviamente você não crê na Bíblia e não
pode crer nisto. Mas ou a Bíblia é a Palavra de Deus ou é a mais perigosa
armação, já que se declara ser a Palavra de Deus.


A verdade é algo que
aceitamos ou rejeitamos. Não podemos julgá-la, pois se o fizéssemos nos
tornaríamos juízes de Deus. Você critica o Deus do Antigo Testamento como algo
absurdo para sua razão. Qual é o gabarito que você usa para suas afirmações? O
seu bom senso? A sua razão? O seu conhecimento? Não é estranho que julgue a
Deus com a mesma confiança que julga assuntos do dia a dia. Você só justificará
a Deus, em todos os seus atos e desígnios, quando se submeter a ele, quando se
tornar seu filho. “Mas a sabedoria é justificada por todos os seus filhos.”
(LC 7:35) “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos
filhos de Deus, aos que creem no seu nome;” (Jo 1:12).


Você referiu-se a ter
encontrado “inverdades” na Bíblia. Seria interessante conhecer as “inverdades”.
Poderia citar alguma? Veja que não estou me referindo a você “achar” que é uma
inverdade por causa de seus preconceitos. Quero fatos. Você mesmo afirmou em
outro e-mail que: “Creio que não temos mais tempo para divagações
filosóficas e discussões ‘achistas’. A modernidade exige clareza, objetividade
e sinceridade. Estou com quase 40 anos nesta vida. Comecei a estudar a Bíblia
com 11 anos de idade. Acho que não estou sendo nada apressado (...). É provável
que até mesmo Jesus fosse analfabeto, e portanto, não saberia ler os textos, se
os tivesse conhecido!”.


Então, se me permite a
franqueza, é melhor mudar seu método de estudo. Parece que não estudou a Bíblia
tanto quanto fala. “E, chegando a Nazaré, onde fora criado, entrou num dia
de sábado, segundo o seu costume, na sinagoga, e levantou-se PARA LER. E
foi-lhe dado o livro do profeta Isaías: e, quando abriu o livro achou o lugar
em que estava escrito: O Espírito do Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para
evangelizar os pobres, enviou-me a curar os quebrantados do coração, a apregoar
liberdade aos cativos, e dar vista aos cegos; a por em liberdade os oprimidos;
a anunciar o ano aceitável do Senhor. E cerrando o livro, e tornando-o a dar ao
ministro...” (Lc 4:17-20).


Você não aceita pessoas que
enxergam a Bíblia como a Palavra de Deus. Porém ela mesma diz ser. Se é
verdade, devo aceitá-la 100%. Se não é, devo rejeitá-la 100%. Aceitar 10% de
verdades que EU julgue ela conter faria de mim juiz do que Deus revelou. Quem
sou eu para separar o que Deus falou e o que não falou? A Bíblia tem evidências
suficientes para demonstrar ser ela a Palavra de Deus.


Você escreve que Deus não
seria capaz de escrever as barbaridades que estariam descritas na Bíblia. Que
você julga serem barbaridades. Que gabarito usou? Para mim Deus tem poder soberano
sobre suas criaturas e não cabe a nós discutir isso. Se o dono de uma empresa
despede um funcionário porque a seu critério — e somente a seu critério — o
considerou desqualificado para o serviço, quem pode discutir? Ele é o dono e
ponto final.


O primeiro passo para se
conhecer a Deus é reconhecer a Deus e respeitá-lo pelo que ele é, não pelo que
pensamos dele. “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o
conhecimento do Santo a prudência” (Pv
9:10). Se você quer “começar” a conhecer a sabedoria, o ponto de partida
é o temor, o respeito de quem sabe que está entrando em terreno santo. Moisés,
ao se aproximar da sarça que ardia, foi aconselhado a tirar suas sandálias,
porque entrava em terreno santo ao se aproximar de Deus e ouvir sua voz. O
segundo passo, que na verdade é consequência do conhecimento do Santo, é
prudência. E parece que isto é o que falta em seu linguajar quando fala de Deus
de um modo como não falaria de seu pai ou de sua mãe.


Sim, Deus se comunica com sua
criação através da palavra escrita, justamente para evitar os “achismos” que
você tanto teme. E aquele que se propõe a aceitar o que ele quer dizer, este
passa a conhecer o teor dessa Palavra escrita. É aí que entra o Espírito Santo,
quando faz sua habitação aquele que crê em Jesus. “Mas, como está escrito:
As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do
homem, são as que Deus preparou para os que o amam. Mas Deus no-las revelou
pelo seu Espírito; porque o Espírito penetra todas as coisas, ainda as profundezas
de Deus.” (1 Co 2:9-10).


Aconselho que leia Romanos.
Ser pecador é uma coisa. Ser pecador justificado é outra. Após ler Romanos
poderemos voltar a tratar do assunto da justificação, se quiser. O tempo do
mundo ainda não terminou. O final de sua frase é verdade: os cristãos não são
menos pecadores que os demais. Porém estão justificados, pois alguém pagou. Dos
dois ladrões, que a princípio também agrediram o Senhor na cruz com suas
palavras, um foi justificado quando creu. O outro não. O levita e o publicano
no templo eram igualmente pecadores. O que pensou ser alguma coisa de si mesmo
não foi justificado. O publicano, reconhecendo sua falta, foi. Se você
reconhecer que é um pecador perdido e que não existe em você um átomo sequer de
poder para tirá-lo dessa condição, então se humilhará na presença de Deus e
clamará por socorro. Então Deus virá ao seu encontro e fará valer o preço já
pago na cruz para você. Terá TODOS os seus pecados perdoados pela obra
substitutiva de Cristo na cruz. Perderá sua glória, mas ganhará a vida eterna.


Um pecador com os sentidos
tão embotados quanto os meus jamais teria encontrado a Deus. Nem dando
trombada. Por isso ele precisou falar comigo através da sua Palavra e o
Espírito Santo precisou tocar meu coração para me fazer reconhecer pecador
perdido. O Senhor Jesus usou a sua palavra ao resistir a Satanás com o “está
escrito”. Aconselho que leia a Bíblia sem preconceitos. Jamais conhecerá o
pensamento de Deus com um espírito assim crítico (no mau sentido). E se tem
alguma consideração pelo que o Senhor Jesus falou nos Evangelhos, terá que
aceitar o Antigo Testamento, principalmente Moisés, pois ele mesmo colocou Selo
de aprovação. Já encontrei pessoas que diziam crer somente no que Jesus falou
(será você um deles?). Veja que interessante o que ele disse aos judeus, que o
rejeitavam por gostarem de ter seus egos inflados:


“Como podeis vós crer,
recebendo honra uns dos outros, e não buscando a honra que vem só de Deus? Não
cuideis que eu vos hei de acusar para com o Pai. Há um que vos acusa, Moisés,
em quem vós esperais. Porque, se vós crêsseis em Moisés, creríeis em mim;
porque de mim escreveu ele. Mas, se não credes nos seus escritos, como
crereis nas minhas palavras?” (Jo 5:44).


* * * * *


O qu[bookmark: ch005]e acha do espiritismo?


Há dois tipos de pessoas:
aquelas que dizem o que a outra gosta de ouvir e aquelas que dizem o que é
preciso falar. Corro o risco de ser antipático, mas quero dizer que você
precisa conhecer outro Deus, o Deus de amor, que não está cobrando nada de você
e jamais desejou que vivesse uma vida de incertezas quanto ao seu passado e seu
futuro.


Posso ser mais direto? Então
vamos lá: o espiritismo mente. Não existe isso de relação cármica, reencarnação, e tudo o que o espiritismo costuma jogar
sobre as pessoas, abandonando-as a própria sorte para ver se saem do poço onde
são lançadas. O resultado são pessoas derrotadas por uma espécie de conformismo
que considera sua desgraça fruto de uma herança cármica, ou pessoas
extremamente orgulhosas por confiarem em si mesmas como se tivessem um grau
maior de piedade.


Não se espante se minha
linguagem parecer rude, mas é que fui presa dessas religiões que lançam sobre a
gente a responsabilidade de nos salvar. Ora, ao que está afogando nem nós, que
somos maus, dizemos que deve se virar para nadar por conta própria. Qualquer um
pula na água para tentar salvá-lo. Deus é assim.


Na verdade conheço bem a
doutrina espírita (lembre-se, estou falando da doutrina espírita, não das
pessoas espíritas) para saber que é um enorme engano. A ideia da autoevolução,
que você deve se aperfeiçoar espiritualmente, subindo degraus de uma escada sem
fim, pode fazer bem para o ego, mas não é a verdade que você encontra na Bíblia
que nos fala de um Salvador. Ora, se Deus providenciou um Salvador foi porque
viu que não éramos capazes de nos salvar a nós mesmos. Por que existiria um
Salvador se as pessoas pudessem se salvar a si mesmas?


Além disso, a ideia de
autoevolução gera alguns problemas de ordem social, já que determina que alguns
povos são mais evoluídos espiritualmente do que outros. O próprio Alan Kardec
acabou se revelando racista em alguns de seus livros, graças a essa mesma
ideia:


Allan Kardec, Obras Póstumas,
1ª parte, capítulo da “Teoria do Belo”:
“O negro pode ser belo para o negro, como um gato para os gatos; mas não o é
no sentido absoluto, porque os seus traços grosseiros, os lábios grossos,
acusam materialidade dos seus instintos; podem perfeitamente exprimir paixões
violentas, mas nunca variedades do sentimento e as modulações de um Espírito elevado”.


A seguir mais alguns trechos
de livros apontam algumas das consequências da doutrina espírita, só para falar
do que concernem as raças (meu filho adotivo, Pedro, que é negro/índio, seria
espiritualmente menos evoluído segundo a doutrina kardecista), sem ainda entrar
em questões como a reencarnação e a eliminação do carma por meio de caridade e
boas obras (ótimo para o ego):


“O progresso não foi, pois,
uniforme em toda a espécie humana; as raças mais inteligentes naturalmente
progrediram mais que as outras, sem contar que os Espíritos, recentemente
nascidos na vida espiritual, vindo a se encarnar sobre a Terra desde que
chegaram em primeiro lugar, tornam mais sensíveis a diferença do progresso. Com
efeito, seria impossível atribuir a mesma antiguidade de criação aos selvagens
que mal se distinguem dos macacos, que aos chineses, e ainda menos aos europeus
civilizados”
(Allan Kardec, A Gênese, Ed. Lake, São Paulo, 1a edição, p. 187)


“Esses Espíritos dos
selvagens, entretanto pertencem à humanidade; atingirão um dia o nível de seus
irmãos mais velhos, mas certamente isso não se dará no corpo da mesma raça
física, impróprio a certo desenvolvimento intelectual e moral. Quando o
instrumento não estiver mais em relação ao desenvolvimento, emigrarão de tal ambiente
para se encarnar num grau superior, e assim por diante, até que hajam
conquistado todos os graus terrestres, depois do que deixarão a Terra para
passar a mundos mais e mais adiantados” (Revue Spirite, Abril de 1863, pág. 97, “Perfectibilidade
da raça negra”; Allan Kardec, “A Gênese”, Lake Livraria Allan Kardec editora,
São Paulo, p. 187).


“Por que há selvagens e
homens civilizados? Se tomarmos uma criança hotentote recém-nascida e a
educarmos nas melhores escolas, fareis dela, um dia, um Laplace ou um Newton?
(...) Em relação à sexta questão, dir-se-á, sem dúvida, que o Hotentote é de
uma raça inferior; então, perguntaremos se o Hotentote é um homem ou não. Se é
um homem, por que Deus o fez, e à sua raça, deserdado dos privilégios
concedidos à raça caucásica? Se não é um homem, porque procurar fazê-lo
cristão?”
(Allan Kardec, O Livro dos Espíritos, Instituto de Difusão Espírita, Araras,
São Paulo, sem data, capítulo V, p. 126-127).


Bem, acho que isso já lhe dá
uma ideia clara do que existe de nefasto por trás da fachada piedosa do
espiritismo. Na verdade é a religião de Caim, aquele que quis agradar a Deus
com o fruto do seu trabalho e se irou quando Deus preferiu a oferta de Abel,
que ofereceu um animal sacrificado, emblema de Cristo, o qual era resultado do
trabalho de Deus, não de Abel. O espiritismo leva as pessoas a se acharem
capazes de realizar algo que possa agradar a Deus; faz com que queiram ser
reconhecidas pelas suas boas obras; as leva à conquista do troféu de glória
pela salvação da própria alma, que deveria pertencer a Deus e a ele somente. É
a ilusão da auto salvação, da auto evolução, da eliminação de seus pecados
pelos próprios esforços.


Procure ler o Evangelho de
São João e encontrará um Deus de amor, um Salvador que veio salvar pecadores,
não pessoas perfeitas ou religiosas. É deste que estou falando e que, tenho
certeza, você precisa conhecer. Sugiro a leitura de
www.stories.org.br/loves.html Volte a escrever quando desejar e perdoe-me por
minha aparente dureza de palavras, mas considero o assunto importante demais
para tratá-lo de forma mais suave.


* * * * *


Jesu[bookmark: ch006]s era rico?


Não, o Senhor era pobre. Pelo
menos é o que diz a Palavra de Deus quando se refere a ele:


(2 Co 8:9) “Porque já
sabeis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo que, sendo rico, por amor de vós se
fez pobre; para que pela sua pobreza enriquecêsseis.”.


É claro que o significado
exato dessa passagem não é exatamente material, mas espiritual, já que as
riquezas das quais os que creem puderam usufruir são (Ef 1:3) “todas as bênçãos
espirituais nos lugares celestiais em Cristo”, as mesmas que Cristo tem e
de quem somos coerdeiros.


Mas em termos materiais ele
não foi rico quando caminhou aqui, ao contrário dos absurdos que ouvi outro dia
em um programa evangélico. A mulher que pregava — se não estou enganado, esposa
de um ex-profissional de marketing que fundou uma igreja milionária — tentava
de todas as formas convencer o público de que o Senhor era muito rico.


Disse que ele andava de “Rolls Royce”, já que jumentos tinham
esse status na época porque eram transportes de reis. Bobagem. Reis, quando não
eram carregados em liteiras por escravos ou viajavam em carros puxados por
cavalos, como fazia o nobre mordomo da rainha Candace quando abordado por
Filipe na estrada que vinha de Jerusalém.


“E levantou-se, e foi; e eis
que um homem etíope, eunuco, mordomo-mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual
era superintendente de todos os seus tesouros, e tinha ido a Jerusalém para
adoração, regressava e, assentado no seu carro, lia o profeta Isaías.” (At 8:27-28).


Este sim era o “Rolls Royce” da época, que permitia
viajar, ler e tinha até espaço para Filipe ter sido convidado para sentar. E se
ainda permaneciam os costumes do Antigo Testamento, é interessante lembrar que
os ricos não cavalgavam jumentos, mas mulas. E quando Isaías escreve
profeticamente sobre aqueles que transportarão o remanescente fiel a Jerusalém
no futuro, são mencionados os melhores meios de transporte da época, e o
jumento não está entre eles:


(Is 66:20) “E trarão a
todos os vossos irmãos, dentre todas as nações, por oferta ao Senhor, sobre
cavalos, e em carros, e em liteiras, e sobre mulas, e sobre dromedários, trarão
ao meu santo monte, a Jerusalém, diz o Senhor; como quando os filhos de Israel
trazem as suas ofertas em vasos limpos à casa do Senhor”.


Portanto, andar de jumento na
época em que o Senhor viveu aqui não era sinal de riqueza. E se nos lembrarmos
de que o jumento que ele monta para entrar em Jerusalém era emprestado, o
assunto se encerra aqui.


Mas a pregadora não parecia
querer encerrar o assunto no jumento e continuou insistindo que carpinteiros
eram ricos — tentando avaliar o status de uma profissão há dois mil anos
comparando-a ao status atual. Não há subsídios para isso e você encontra
carpinteiros ricos e pobres ainda hoje.


Tentou também dizer que suas
roupas eram caras — só faltou dizer que eram de grife — quando se referiu aos
soldados que dividiram suas vestes em quatro partes. Segundo ela, eram tão boas
que os soldados nem se importavam de ficar com apenas um pedaço delas. O que
faltou dizer foi que era só o que tinha. As vestes e a túnica. Essas eram suas
posses materiais quando morreu, muito menos do que pessoas consideradas pobres
hoje possuem.


Enfim, a mulher fazia um
esforço hercúleo, mas dava para perceber que não era tanto para provar que o
Senhor era rico, como era para justificar a riqueza dos líderes religiosos que
professam a teologia da prosperidade. Foi assim mesmo que o movimento começou
nos Estados Unidos em medos do século 20, quando muitos pregadores começaram a
enriquecer e acharam um jeito de mudar o discurso. Se eram ricos era porque
eram abençoados por Deus. O resto da história a gente já conhece.


Ao lançar perguntas no ar,
algo mais ou menos assim, “Se
um dono de revistas pornográficas tem o direito de ter jato particular para
aliciar suas garotas, os cristãos não podem ter esse direito?”,
ela queria dizer que podemos reivindicar as mesmas regalias de um dono da Playboy, por exemplo. Deu outros
exemplos, de outras atividades do mesmo nível, das riquezas que usufruem.
Baixou o nível. Antes que sentisse vontade de vomitar, achei melhor mudar de
canal.


A mulher não tem nem ideia do
lugar do cristão neste mundo. Um estrangeiro, a caminho de sua pátria
celestial, peregrino como foi seu Senhor cujo reino não era deste mundo.
Poderia citar muitas passagens, mas uma ou duas bastam para entendermos como
devemos ser e viver em relação às riquezas materiais:


(Mt 6:25) “Por isso vos
digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou
pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir.
Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário?”.


(1 Tm 6:8) “Tendo, porém,
sustento, e com que nos cobrirmos, estejamos com isso contentes.”.


Sim,
vamos encontrar cristãos ricos e pobres. A alguns Deus deu mais para poderem
compartilhar com os outros. Mas não é esse o foco e a fonte de nosso
contentamento.


* * * * *


Qu[bookmark: ch007]em é o Espírito Santo?


O Espírito Santo é uma Pessoa
divina, assim como o Pai e o Filho. Deus é um, mas em três pessoas. Não podemos
entender isto, apenas crer. Se entendêssemos a essência de Deus seríamos como
ele é. Todavia fomos feitos à imagem e semelhança dele, e somos também
tripartidos, ou seja, Espírito, Alma e Corpo. No nosso caso o corpo é a parte
sólida, a alma é o abrigo das emoções, anseios, etc., e o espírito é a nossa
essência que pode ter comunhão com Deus. Animais têm alma e corpo apenas. Tem
emoções, amam, etc., mas cessam de existir com a morte.


Voltando à questão do
Espírito Santo, embora seja Deus, assim como o Pai e o Filho (um Deus, três
Pessoas), em nenhum lugar na Bíblia vemos que ele (o Espírito Santo) deve ser
adorado, receber orações ou qualquer atenção. Sua função hoje é apontar para
Cristo. Ele convence o pecador do pecado e da justiça ou juízo (João 16:9,10),
guia-nos a Cristo que é a Verdade (João 16:13), consola o cristão (João 14:16),
antes do sacrifício de Cristo (até o dia de Pentecostes) habitava COM o crente,
passando depois a habitar NO crente (João 14:17; 1 Coríntios 6:19), batizou
todos os cristãos em um só corpo no dia de Pentecostes (Atos 2), e é o penhor
do Cristão, sua garantia de que subirá para o Céu (Efésios 1:13,14).


Muito mais poderia ser dito,
mas por enquanto acho que é suficiente. Em resumo, é Cristo, Deus feito homem,
o alvo de todas as coisas tanto no Céu como na Terra. O Espírito Santo
trabalha, por assim dizer, nos bastidores e não quer chamar atenção para si. A
festa do Divino transformou o Espírito Santo em objeto de culto, o que não tem
respaldo bíblico.


O pentecostalismo protestante
e o movimento carismático católico colocaram o Espírito Santo em evidência, o
que também não é certo. Devemos entender a sua ação, porém respeitar a ordem
que Deus estabeleceu. Hoje o Pai e o Filho estão no céu, sendo que o Filho está
no céu como Homem glorificado, em carne e ossos, assim como estarão os salvos
(não, não dá para entender). O Espírito está na Terra, habitando
individualmente no crente, corporalmente na Igreja (todos os que creem) e influindo
no mundo como um todo e restringindo a disseminação completa do mal.


* * * * *


Devemos[bookmark: ch008] usar a Bíblia para ferir?


Ocorre-me um verso em Êxodo
23.19: “Não cozerás o cabrito no leite de
sua mãe”. Será que Deus estava interessado só em cabritos?”. Creio que
temos um principio para nós aqui. O leite foi criado para dar vida e jamais
poderia ser usado como instrumento de morte. Deus quis que a sua Palavra fosse
o instrumento para nos comunicar vida (“de
novo gerados... pela Palavra de Deus” 1 Pe 1:23).


Nunca
deveríamos usá-la para ferir alguém. Nossa luta não é contra a carne ou sangue
(pessoas), mas contra as potestades nos lugares celestiais (lutamos de joelhos)
— Efésios 6.12.


Creio que o bom uso da
espada, que é a Palavra de Deus, é uma das características do cristão que busca
a maturidade. Crianças não devem usar instrumentos cortantes, todos sabemos. E
a Palavra é mais cortante e pode, se mal utilizada, fazer mais estragos do que
uma arma moderna.


* * * * *


Em qu[bookmark: ch009]e Deus você crê?


Que Deus? Esta é uma pergunta
importante. Porque há muitos ‘deuses’ e o mais adorado hoje é o próprio homem,
como estava previsto em Romanos: “e
honraram e serviram mais a criatura do que o Criador”. Falo do humanismo.


Crer em Deus, no sentido
cristão, é crer no Deus da Bíblia, no Deus criador e redentor. Outro dia alguém
me perguntou se eu acreditava em Adão e Eva, na história toda, e eu disse que
sim. Pela cara da pessoa parecia que eu estava dizendo que cria em Papai-Noel e
Coelho da Páscoa. Para a razão a fé sempre será irracional.


“Pela
fé cremos que os mundos foram criados por Deus”. Simples assim. A razão
discorda, discute. Precisa ver para crer. Mas ver o que? Se olharmos para
aquela galáxia imensa há milhões de anos-luz da terra, o que veremos? Nada,
porque ela pode nem existir mais. Nossos sentidos só veem a luz da galáxia que
só agora chegou aqui. Se ainda existir, ela nem está mais naquele lugar e nem
se parece assim. Como posso crer em meus olhos então?!


Hoje dizer que você crê que
Deus criou os seres vivos é uma heresia científica. Porque as pessoas acreditam
piamente — exige uma fé maior até para isso — que um dia um primeiro ser vivo,
obra do acaso, simplesmente chegou à conclusão que devia desenvolver um
aparelho reprodutor para garantir a sobrevivência de sua espécie.


Como ele concluiu isso sem
assistir o “Discovery Channel”? Ora,
ele percebeu que se morresse ficaria sem descendentes, portanto, antes de
morrer ele providenciou um aparelho reprodutor para si mesmo. Simples e
factível, não é mesmo?


Assim aconteceu com todos os
animais, insetos etc. O que não tinha asas percebeu que seria comido, então
desenvolveu asas enquanto o comedor aguardava alguns milhões de anos para a
asinha ficar pronta. É claro que durante esse tempo a proto asa só atrapalhou, já que não servia para coisa alguma, mas
neste caso a teoria da evolução não poderia ser aplicada ou a asa, inútil
enquanto não ficasse pronta, desapareceria.


É... Acho que vou ficar com
Adão e Eva.


* * * * *


Marketin[bookmark: ch010]g é uma atividade boa ou má para
um cristão?


Considerando minha ocupação
profissional atual, sua pergunta foi se a atividade de marketing é boa ou má
para ser exercida por um cristão. Você partiu do pressuposto de que o marketing
causa um mal nas pessoas que agem, “voluntária
ou involuntariamente através dos seus desejos e vontades, direcionado pelo seu
raciocínio (pensamento), quando é influenciado pelos sentidos (visão, audição,
paladar, olfato e tato)” e acreditando que “a atividade de marketing tenha uma grande parcela de culpa no que
chamamos de compulsão para a satisfação da vontade de comprar em demasia, fazer
sexo em demasia e muitas outras coisas em demasia, pois os profissionais de
marketing sabem que exercem grande poder sobre a mente do homem”.


Considerando estas e outras
afirmações de seu e-mail, provavelmente você esteja confundindo marketing com
propaganda. Marketing não é propaganda (esta é apenas uma das ferramentas do
marketing). Digamos que, o marketing está para a medicina assim como a
propaganda está para a injeção. Marketing é um conjunto de ações que visa
identificar, analisar e atender necessidades, desejos e expectativas das
pessoas com produtos ou serviços. Isso pode ou não envolver propaganda.


Confundir os termos é algo
normal, já que é comum a própria mídia anunciar coisas do tipo “faça seu marketing em nosso jornal”
etc. As faculdades de administração já estão usando a expressão “Administração
Mercadológica” para a disciplina Marketing em razão dessa confusão e da
amplitude do assunto. Todavia, ainda assim é uma atividade que tem sua origem
mundana, como a maioria das profissões.


Não importa o que você faça,
se estiver inserido em qualquer uma das três grandes categorias, tecnologia,
cultura ou pecuária, além da arquitetura e urbanismo (minha formação original),
sua origem será Caim.


(Gn 4:16-22) “E saiu Caim de diante da face do Senhor, e
habitou na terra de Node, do lado oriental do Éden. E conheceu Caim a sua
mulher, e ela concebeu, e deu à luz a Enoque; e ele edificou uma cidade
[Arquitetura e Urbanismo], e chamou o nome da cidade conforme o nome de seu
filho Enoque; e a Enoque nasceu Irade, e Irade gerou a Meujael, e Meujael gerou
a Metusael e Metusael gerou a Lameque. E tomou Lameque para si duas mulheres; o
nome de uma era Ada, e o nome da outra, Zilá. E Ada deu à luz a Jabal; este foi
o pai dos que habitam em tendas e têm gado [Pecuária]. E o nome do seu irmão
era Jubal; este foi o pai de todos os que tocam harpa e órgão [Artes e
Cultura]. E Zilá também deu à luz a Tubalcaim, mestre de toda a obra de cobre e
ferro [Tecnologia]; e a irmã de Tubalcaim foi Noema.”.


Aparentemente a pecuária, não
com a intenção de comer a carne do animal, mas apenas de beber seu leite, já
era praticada por Abel e, portanto, talvez não se enquadre nesta classificação
como se enquadram as outras atividades, desconhecidas antes de os descendentes
de Caim se tornarem “pais” dos que as praticavam.


Resta, portanto, a
agricultura como a atividade original para o ser humano, tendo esta sido
ordenada por Deus a Adão no jardim do Éden. Ao longo das eras, porém, vemos a
humanidade e o próprio povo de Deus se engajando em atividades profissionais
que não foram divinas em sua origem, como a construção da cidade de Jerusalém,
ainda que a primeira cidade tivesse sido construída por Enoque, filho de Caim.


Generalizando, podemos dizer
que hoje todas as atividades profissionais trazem em si a marca de Caim e do
mundo, e o próprio dinheiro que ganhamos com nosso trabalho é “riqueza da injustiça”, já que não
precisamos rastrear muito o dinheiro que temos no bolso para descobrir que
passou por lugares e atividades pouco recomendáveis. Todavia, o Senhor não
culpou o dinheiro como a raiz de todos os males, mas o amor ao mesmo, a
avareza. O que equivale dizer que o problema não está fora de nós, mas dentro,
já que nem precisava explicar muito que o que está fora já é, naturalmente, do
mundo e, por conseguinte, de origem não divina.


Mesmo considerando as
invenções de Caim, como cidades, agropecuária, cultura musical e tecnologia, é
provável que o problema não esteja nessas coisas em si, mas em quem as criou e
na finalidade delas. Vemos mais tarde Deus ordenando aos israelitas que
construíssem cidades, e o próprio Deus colocou o seu nome numa cidade que ele
escolheu: Jerusalém. No final vemos também uma cidade descendo do céu, a Nova Jerusalém.
Portanto, as cidades não são ruins, mas o objetivo dos homens que as constroem
para perpetuar seu nome no mundo.


O mesmo pode ser dito da
cultura e da tecnologia, já que Deus introduz cânticos e instrumentos musicais
na adoração de Israel, e desejava que se buscassem homens hábeis em tecnologia
para construir tanto o Templo de Jerusalém quanto seus utensílios. Até mesmo
Jesus deve ter sido um carpinteiro durante boa parte de sua vida aqui, para o
que precisou conhecer o uso de ferramentas e até técnicas de comercialização
(marketing) de seus produtos. Mas, de uma maneira geral, o que vemos no mundo
foi criado pelo homem não para exaltar a Deus, mas a si próprio. Daí a
exortação contra nos apegarmos a essas coisas:


(1 Jo 1:15-16) “Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se
alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque TUDO O QUE HÁ NO MUNDO,
a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não
é do Pai, mas do mundo”.


Isto demonstra que
granjeamos, negociamos e obtemos as riquezas da injustiça enquanto no mundo,
mas sem ser dele e sem deixar que essas coisas sejam o norte em nossa vida. O
cristão sabe muito bem que não deve adorar a Mamom, mas a Deus. Todavia, quando
você fala de “capitalismo exagerado” fica difícil definir o que seria
exatamente “capitalismo exagerado” e como estar isento de sua prática. Se você
for comerciante, funcionário público, bancário, médico ou qualquer
profissional, é provável que tenha seus limites dentro de sua prática
profissional, mas não estará livre de ter contribuído para uma cadeia de
eventos que obviamente levará ao que você descreveu como uma das razões da
ruína de Babilônia no livro de Apocalipse.


A menos que alguém viva numa
caverna no alto de uma montanha, essa pessoa estará contribuindo, de uma forma
ou de outra, para essa cadeia comercial que inclui práticas honestas e
desonestas. Caberá a cada um, dentro das limitações de sua atividade, agir de
forma honesta e consciente e depender da graça de Deus para sua salvação, e de
forma alguma achar que suas práticas honestas valerão pontos para tirá-lo de
sob a maldição do pecado que recai sobre todo ser humano, honesto ou não. O
que, evidentemente, só pode ser conseguido pela graça de Deus e pela fé em
Cristo e em sua obra substitutiva e expiatória na cruz.


Voltando ao marketing, sim,
trata-se de uma atividade que lida com as próprias origens da concupiscência
humana. É verdadeira pólvora se usada da forma errada. A primeira a lidar com
isso foi a serpente, no Éden, ao tentar Eva. A tentação encontrou resposta no
coração de Eva: Genesis 3:6 “E viu a
mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore
desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a
seu marido, e ele comeu com ela.” Compare Gênesis com 1 João e você tem as
mesmas três coisas que têm influência no ser humano:


“Boa
para comer”
= “Concupiscência da carne”


“Agradável
aos olhos” =
“Concupiscência dos olhos”


“Desejável
para dar entendimento” =
“Soberba da vida”


Quando você escolhe este ou
aquele prato no restaurante, está fazendo valer em alguma medida essa “concupiscência da carne” que existe
dentro de cada um de nós. Quando se veste bem para impressionar os outros, está
querendo (talvez inconscientemente) ativar a “concupiscência dos olhos” que existe neles. E quando elogia seu
filho porque passou em primeiro lugar nos exames e ganhou uma medalha ou apareceu
em primeiro na lista dos aprovados no vestibular, pode ter certeza de que a “soberba
da vida” estará dando saltinhos de alegria dentro dele. Vai se achar o tal.


Negar isso é negar a própria urdidura da natureza humana e
querer se colocar à parte da humanidade caída. Somos assim e ponto final. Somos
todos atraídos e frequentemente engodados por essas três concupiscências porque
somos feitos todos da mesma matéria. O cristão não está livre disso, apenas tem
em si uma nova natureza que pode enxergar com outros olhos para essas coisas,
sabendo que estão bem ali dentro de si e que fazem parte de todas as atividades
humanas — eu disse TODAS — e agir de modo diferente para ser luz e sal neste
mundo.


E o marketing? Ao identificar, analisar e atender
necessidades, desejos e expectativas no ser humano, estará trabalhando dentro
do âmbito da natureza humana tal como ela é: desejosa de dinheiro (para alimentar
a carne), prazer (para agradar os olhos) e prestígio (para alimentar sua
soberba). “Quem obedecer ganha um doce!” promete
a mãe que, sem saber, está fazendo um apelo à carne de seus filhos. “Quem fizer o desenho mais bonito vai
passear”. “Muito bem, você vai ganhar
a fatia maior porque acertou todas!”. Percebe como fazemos marketing o dia
todo sem perceber? Identificamos necessidades, desejos e expectativas e
atendemos.


A fronteira entre agir dentro daquilo que é natural e ético é
muito tênue e aí entra o papel do cristão que atua em marketing — assim como o
cristão bancário, médico, vendedor, engenheiro, funcionário público etc. — em
fazer a diferença. Que ele terá que identificar que as pessoas querem um
macarrão vitaminado (para a subsistência de sua carne), em uma embalagem bonita
(para os olhos) e com nome italiano (para parecer mais chique e importado) é
algo que está perfeitamente dentro da atividade do marketing e de qualquer
outra atividade profissional. Como o profissional de marketing irá responder,
apelar para e satisfazer essas três concupiscências naturais é onde mostrará se
está fazendo a diferença como cristão ou não.


Enfim, acredito que o cristão
que atua em marketing tenha até uma visão mais privilegiada do comportamento
humano do que qualquer outro profissional em sua área de atuação. Ou talvez
quem realmente pense ter essa visão e prática privilegiada seja o cristão que
não atua em marketing. Mas o simples fato de pensar de uma forma ou de outra já
seria uma característica de “soberba da
vida”, não é mesmo?


* * * * *


Seria seu blo[bookmark: ch011]g uma injúria a Chico Xavier?


Após ler um dos textos
publicados em meu blog “O que respondi...”,
um leitor escreveu considerando uma injúria o comentário que fiz envolvendo o
nome do escritor espírita. Esta foi minha resposta a ele:


Tentei lembrar onde possa ter
escrito alguma injúria a Chico Xavier. Você deve ter considerado injúria o
trecho em que escrevi: “A ideia da
reencarnação traz embutida a ideia da autoevolução, que você deve se
aperfeiçoar espiritualmente, subindo degraus de uma escada sem fim. Isso pode
fazer bem para o ego, e é a razão dos livros espíritas como os de Chico Xavier
ou Zibia Gasparetto serem best-sellers. As pessoas gostam de ler ou ouvir que
elas são especiais, que vão conseguir, que são poderosas, guerreiras, etc.
Ninguém quer ouvir: Você é pecador.”.


Se ler direito verá que o que
digo é que os livros espíritas são vendidos de montão porque as pessoas gostam
de ouvir sobre a evolução espiritual e coisas do tipo. Os dois autores são
mencionados apenas como referência por serem os que mais vendem. Se recebem ou
não por seu trabalho não é a questão. Também não tem importância alguma se
escrevem em português da frente para trás ou em inglês de trás para frente,
como você disse ter sido a produção de um dos livros do autor.


A questão, que você deixou
passar, é que essas doutrinas são, isto sim, uma injúria contra Deus e contra
Cristo, já que consideram Jesus menos que Deus, mas apenas um espírito
evoluído, e desprezam completamente sua obra ao colocar o homem como autor de
sua própria salvação por meio de suas obras e méritos.


Talvez fosse interessante
você ler meu testemunho de conversão para entender que vim desse meio, ou seja,
acreditei em tudo aquilo que você provavelmente acredita
(www.stories.org.br/angels.html). Você também sugere que eu não tente dar
respostas sobre assuntos que não conheço, como o texto que escrevi sobre vida
em outros planetas. A este respeito posso dizer que até mesmo vi um disco
voador durante cerca de 20 minutos em uma estrada de Goiás numa madrugada de
1979, mas sei bem que não se tratava de vida extraterrena, e tenho razões
bíblicas para acreditar assim.


Um último conselho: Não
acredite em mim, em quem sorri (você comentou sobre meu sorriso na foto) ou em
quem escreve coisas espirituais. Especialmente se a pessoa tiver aparência de
piedade e falar mansamente. Estas são características das pessoas que o
apóstolo Paulo avisou para tomarmos cuidado. Busque você mesmo na fonte que é a
Bíblia e peça para ser ensinado por Deus. Jamais confie em homens. Qualquer um
pode construir um site com um sorriso bonito e falar coisas bonitas de Deus. A
chave para você descobrir se algo é de Deus ou não é fazendo a seguinte
pergunta: “Isso glorifica a Deus ou ao
homem?”


O espiritismo glorifica ao
homem. A Bíblia coloca o homem em seu devido lugar e glorifica a Deus. Uma
salvação que tenha qualquer participação minha no processo deixará margem para
me gloriar dela. Uma salvação como a Bíblia ensina, de um pecador perdido que
foi salvo por Cristo apenas, remete toda a glória a ele, que é Deus. É por isso
que tanta gente odeia a Bíblia, mas gosta tanto de doutrinas que acariciam o
ego humano com coisas do tipo, “você tem mediunidade, é só desenvolver”, “você
é um diamante que precisa ser lapidado”, “você pode evoluir espiritualmente” e
coisas do tipo. Enquanto isso a Bíblia diz:


 (Rm 3:10-18) “Como está escrito: Não há um justo, nem um sequer. Não há ninguém que
entenda; Não há ninguém que busque a Deus. Todos se extraviaram, e juntamente
se fizeram inúteis. Não há quem faça o bem, não há nem um só. A sua garganta é
um sepulcro aberto; Com as suas línguas tratam enganosamente; peçonha de
áspides está debaixo de seus lábios; cuja boca está cheia de maldição e amargura.
Os seus pés são ligeiros para derramar sangue. Em seus caminhos há destruição e
miséria; e não conheceram o caminho da paz. Não há temor de Deus diante de seus
olhos.”.


Não há muito para o ego
nisso, não é mesmo? Todavia, é neste terreno de completa ruína que Deus nos
encontra para nos salvar por meio da fé e da obra única, perfeita e definitiva
de Cristo na cruz. “Para que nenhuma
carne se glorie perante ele.” (1 Coríntios 1:29).


* * * * *


A B[bookmark: ch012]íblia discrimina a mulher?


De uma leitura pertencente a
uma organização evangélica vêm comentários sobre um texto que leu em meu site
sobre o lugar da mulher nas escrituras. Ela escreveu: “Apenas a primeira
mulher foi retirada da costela de Adão, o resto da Humanidade foi gerado no
ventre de uma mulher. Deus poderia ter feito um clone e Jesus ter nascido,
contudo, Jesus foi gerado em um ventre feminino. A mulher não é citada nas
escrituras, porque o povo israelita tinha a mulher em baixo do pé e... Não foi
a mulher que crucificou Jesus, foram os homens. Concordo que deva existir uma
hierarquia, mas seu texto enfoca apenas o lado machista e discriminatório”.


O que respondi: Obrigado por
comentar. Sinto que tenha tido a impressão equivocada do texto justo quando é
comemorado o “Dia da Mulher”. Mas o
texto que leu, “A mulher, seu lugar nas
Escrituras”, não é meu e sim de A. J. Pollock, que nasceu na segunda
metade do século 19 e morreu em 1957. Todavia o texto não reflete o pensamento
de sua época, mas o que a Bíblia diz sobre o lugar da mulher nas coisas que
dizem respeito à Igreja.


Em resumo, você escreveu que “o
resto da Humanidade foi gerado no ventre de uma mulher” (o que, obviamente
inclui a intervenção masculina), que “apenas a primeira mulher foi retirada
da costela de Adão” (não encontro o contrário no texto que citou), que “a
mulher não é citada nas escrituras, porque o povo israelita tinha a mulher em
baixo do pé e... Não foi a mulher que crucificou Jesus, foram os homens.”.  Perder o fato de a mulher ter sido tirada da
costela do varão é perder a beleza que existe na figura da proximidade que ela
tem do coração do homem. Essa proximidade tão grande que chega a ser uma união
é enfatizada pela Palavra de Deus: “Assim
devem os maridos amar as suas próprias mulheres, como a seus próprios corpos.”
(Ef 5:28).


Essa relação homem-mulher é
também uma belíssima figura de Cristo e sua Noiva, a Igreja, tirada do seu lado
durante o sono profundo da morte. Sem o lado aberto de Adão não haveria Eva.
Sem aquele lado ferido do Senhor não haveria a Igreja, composta por todos os que
creem em Cristo.


A mulher é bastante citada
nas Escrituras e o povo Israelita não tinha, de modo algum, a mulher debaixo do
pé. Já leu Provérbios 31? Você já leu sobre as parteiras de Êxodo, cujos nomes
foram registrados nas Escrituras, juízas que julgaram o povo de Israel quando
não tinha um homem que fosse homem o suficiente para fazê-lo? Já leu do papel
que algumas mães de reis tiveram em seus reinados? Ou do modo como o Senhor
recebia as mulheres?


A ideia de que não tenha sido
a mulher que crucificou a Jesus não faz sentido. Não entendi aonde quer chegar.
Você acredita realmente que as mulheres não o rejeitaram, apenas os homens? Sei
que você não acredita assim, pois então Cristo teria vindo salvar apenas
homens, já que as mulheres seriam uma classe diferente, com um grau menor de
pecado e responsabilidade pela rejeição do Senhor.


O lugar da mulher, segundo as
escrituras, é o lugar que condiz com suas qualidades, assim como o do homem. Um
não é melhor do que o outro, são apenas diferentes e devem assumir diferentes
responsabilidades, diferentes atividades, diferentes ministérios na Igreja,
quando esta se reúne para aquele que é o Autor da Bíblia e do que está ali
definido para as mulheres.


A sujeição da mulher ao
varão, posicionalmente, como cabeça do lar, e a sujeição deste a Cristo, como
cabeça do homem, assim com Cristo andou aqui sujeito ao Pai, é uma ordem que o
mundo sempre quis contestar e conturbar, por não aceitar a sujeição àquele que
está no topo dessa cadeia de relações: Deus.


Espero que leia novamente o
texto, em oração e à luz das Escrituras. Mas só faça isso depois de ler
Cantares para ter em mente a afeição com que o próprio Deus trata a mulher.


* * * * *


Ond[bookmark: ch013]e está meu filho que morreu?


Seu filho, que faleceu aos
seis anos, está com Cristo, o que é muitíssimo melhor. (Fp 1:23) “Mas de ambos os lados estou em aperto,
tendo desejo de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor.”
(Lc 18:16) “Mas Jesus, chamando-os para si, disse: Deixai vir a mim os meninos, e
não os impeçais, porque dos tais é o reino de Deus”.


Quando você diz que preferia
ter morrido no lugar dele, você conhece na pele o que é o desejo de morrer para
que outro que você ama, viva. Foi o que Cristo fez por mim e por você. Você não
teve escolha e precisou sofrer ao ver seu filho partir. Mas Jesus teve o poder
de ocupar o seu e o meu lugar na morte e no juízo (castigo) que era devido ao
pecado. Agora, quem crê nele tem a vida eterna.


Crianças são automaticamente
beneficiadas pelos resultados do sacrifício de Cristo, pois não têm consciência
de seu pecado. Mas a partir da consciência, precisamos reconhecer e aceitar tal
obra para nós. Certamente você irá voltar a ver seu filho, se tão somente crer
na obra que outro Pai fez, ao entregar seu Filho para morrer.


Vejo que ainda está pensando
que deve fazer alguma coisa para Deus, algo para merecer a salvação. Acho que
você não está se lembrando do que conversamos sobre dádiva. Deus não está
pedindo nada a você além de seu coração. Se algum dia leu a história de Caim e
Abel, saberá que ambos quiseram oferecer algo a Deus. Caim ofereceu o fruto de
seu trabalho, sua colheita da terra que um pouco antes Deus tinha amaldiçoado
por causa do pecado. É um tipo do homem querendo oferecer alguma obra para
Deus.


Abel ofereceu um cordeiro
morto em sacrifício. Nenhum trabalho dele, já que o cordeiro foi criado por
Deus e Abel nada mais fez do que derramar seu sangue. Era já uma figura de
Cristo, o inocente morrendo no lugar do culpado. Foi a oferta de Abel que
agradou a Deus.


Ao longo de toda a Bíblia
você encontrará homens tentando oferecer algum trabalho a Deus, mas tudo o que
ele quer é o reconhecimento daquilo que ele deu: seu Filho em sacrifício por
nós.


Vou lhe dar uma lição de
casa. Leia o trecho em Gênesis 22 (irá encontrar em sua Bíblia) e veja alguns
paralelos: O Pai entregando o Filho, que sobe o monte com a madeira às costas e
é imolado (neste caso em princípio, já que um carneiro o substitui). Era já
Deus anunciando como seria entregar seu Filho.


Voltando a falar de obras,
(Ef 2:8) “Porque pela graça sois salvos,
por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom [dádiva] de Deus.” (Ef 2:9) “Não vem das obras, para que ninguém se
glorie”.


Quando um homem desesperado
perguntou o que devia “FAZER”, a resposta foi:


(At 16:30-31) “E, tirando-os para fora, disse: Senhores,
que é necessário que eu faça para me salvar? E eles disseram: Crê no Senhor
Jesus Cristo e serás salvo, tu e a tua casa”.


* * * * *


É correto[bookmark: ch014] dizer que a igreja ensina?


Não creio que seja uma
expressão correta, pois a igreja não ensina e nem deveria ensinar,
especialmente por ser um tipo da noiva ou esposa de Cristo (1 Ti 2:12) “Não permito, porém, que a mulher ensine,
nem use de autoridade sobre o marido, mas que esteja em silêncio”.


Quando falo de “igreja”,
refiro-me aos únicos significados que a Bíblia apresenta: o corpo de Cristo,
composto por todos os salvos, e a manifestação local deste corpo, onde estão
dois ou três reunidos para o nome do Senhor. Em nenhum momento a Bíblia
apresenta a igreja como uma organização ou denominação religiosa. Aliás, assim
como há um exército brasileiro, representado por quartéis locais (do mesmo
exército), existe um corpo de Cristo, representado por manifestações locais
que, todavia, jamais deveriam trazer qualquer identificação diversa.


Há um mal entendido quando
dizemos que “a igreja me mostrou” ou “a igreja ensina”. Isto é um costume que
adquirimos com o catolicismo, onde a igreja, como organização, ensina. Na
Bíblia, a igreja é a reunião das pessoas, o conjunto, e ela não ensina, mas aprende
dos dons (mestres, evangelistas, etc.).


Temos a Bíblia, e mais
especificamente as cartas que trazem a doutrina dos apóstolos, para nos ensinar
como devem ser as reuniões dos santos, e temos os que ministram nessas
reuniões, dos quais podemos aprender, sempre conferindo seu ensino com o que a
Bíblia diz. A autoridade final é sempre da Palavra de Deus, por mais bonito ou
eloquente que possa ser o que alguém prega.


* * * * *


O que v[bookmark: ch015]ocê pensa dos judeus?


O povo que hoje chamamos de “judeus” é, em sua maior parte,
descendente das duas últimas tribos de Israel — Judá e Benjamim — que restaram
após as outras dez tribos terem sido dispersas entre as nações há vários
séculos.


Agora vou deixar você com a
pulga atrás da orelha. Você sabia que os israelitas são o pior povo que já
existiu? Calma, não sou antissemita ou coisa do gênero. Aliás, creio que Israel
é um povo escolhido por Deus.


Acompanhe meu raciocínio. Em
várias partes do Antigo Testamento Deus diz que escolheu o menor de todos os
povos, um que nem era povo. Jacó lutou com Deus e saiu mancando. Era um homem
teimoso em extremo. Dele vêm as tribos de Israel, com irmãos se digladiando (os
irmãos venderam José, lembra?).


Quem lê o Antigo Testamento
fica abismado. Como os judeus puderam deixar publicar todos os podres do povo
(ali não fica nada escondido e é essa uma das provas de que é a Palavra de
Deus, não a história dos hebreus, porque história nós alteramos, escondemos os
podres).


Voltando ao raciocínio, Deus
escolheu o povo mais teimoso, mais complicado, o pior que encontrou, para fazer
dele um povo seu. Por que fez assim? Para que toda a glória ficasse com Deus.
Porque se ele tivesse escolhido um povo nota dez, a glória ficaria com o povo.


Se lembrar da história de
Israel, verá que eles sempre se meteram em encrencas enormes e foram milagrosamente
libertados. A passagem pelo mar, um Davizinho derrotando um gigante, muralhas
caindo... Sempre alguém cuidando de um povo que se comportava como uma criança
de dois anos. Agora? Bem, vai continuar complicado e vai complicar mais... O
melhor vai ficar para o futuro, mas ainda faltam algumas boas palmadas na
criança.


Os palestinos podem brigar o
quanto quiserem, mas a terra será dos judeus. Depois dos israelitas, pois as
dez tribos perdidas serão achadas (você, que se identificou como judeu, deve
ser de Judá ou Benjamim, os judeus de hoje são dessas duas tribos).


Aliás, os palestinos são uma
pedra no sapato dos judeus, que desobedeceram a Deus há séculos. Quando deviam
ter resolvido o problema dos filisteus como Deus ordenara (estamos falando aqui
de outro tempo, outro lugar, portanto não tome isso como uma mentalidade de
exterminador), casaram-se com suas mulheres. Os filisteus do passado foram
ancestrais dos palestinos do presente.


Na década de 1980 traduzi um
livro, “Acontecimentos Proféticos”,
sobre os acontecimentos do futuro, baseados nos profetas do Antigo Testamento,
nos Salmos. O livro traz os mapas da movimentação dos exércitos nas batalhas
finais que ainda irão acontecer na Palestina. Os poderes de hoje estão se
realinhando da mesma forma como estiveram no passado (Império Romano = Europa
Unida).


No final, Israel ficará na
terra, Egito será abençoado com Israel e com os Ismaelitas (árabes), Edom
desaparecerá (Jordânia), o mesmo com Babilônia (Iraque), embora Pérsia (Irã)
permaneça. É interessante conhecer história passada. Porém, mais interessante
ainda é conhecer história futura! A Bíblia mostra isso.


* * * * *


O que ac[bookmark: ch016]ha do Evangelho de Judas?


Valendo-me da antiga piada,
diria que “não li e não gostei”. Novidades sempre nos atraem e não
poderia ser diferente com “O Evangelho Segundo Judas”, tema que virou capa de
revistas e fez alguns mais apressados concluírem que toda a história da fé
cristã precisa ser reescrita. Até aqui eu e milhões de outros cristãos aprendemos
sobre Jesus, sua vida e obra, através dos quatro evangelhos: Mateus, Marcos,
Lucas e João. Os quatro são unânimes em afirmar que Judas foi um traidor, não
um mártir que tenha morrido por uma causa que só ele e seu Mestre conheciam até
ali.


Tudo o que sabemos de
história é o que alguém registrou. Não há como voltar ao passado para constatar
se foi assim ou não. Nós nos baseamos em registros que outros deixaram.
Podemos, isso sim, contestar os registros quando temos outros mais fidedignos.
Temos quatro evangelhos que nos falam de fatos acerca de Jesus, além de um
grande número de cartas dos primeiros discípulos. Então aparece um suposto
evangelho de Judas e será que devemos desconsiderar todos os outros documentos?
Vamos observar um pouco o que já temos, ou seja, os quatro evangelhos.


Mateus escreveu em Aramaico,
o idioma hebraico usual da época e restrito aos judeus. Lucas escreveu em
grego, a língua universal da época e comum a todo o mundo ocidental de então
(era o inglês do momento).


Se descer aos detalhes, verá
que Mateus traz um volume enorme de citações das Escrituras do Velho
Testamento, bem conhecidas dos Judeus. Há vários acontecimentos narrados “como
disse o profeta fulano”. Tudo indica que ele estava falando de um Jesus
previsto na cultura judaica, e mostrando que esse havia chegado. É insistente
também em procurar provar que Jesus é o rei há muito prometido para os judeus.


Mateus revela em Mateus 10:4
quem seria o traidor, porém é no Antigo Testamento, mais especificamente no
livro de Salmos, que são proféticos e em grande parte revelam os sentimentos de
Cristo, que vamos encontrar qual seria o verdadeiro caráter de Judas:


(Sl
55:12-14) “Pois não era um inimigo que me afrontava; então eu o teria
suportado; nem era o que me odiava que se engrandecia contra mim, porque dele
me teria escondido. Mas eras tu, homem meu igual, meu guia e meu íntimo amigo.
Consultávamos juntos suavemente, e andávamos em companhia na casa de Deus”.


(Sl
41:9) “Até o meu próprio amigo íntimo, em quem eu tanto confiava, que comia
do meu pão, levantou contra mim o seu calcanhar”.


Ora, se devemos considerar
que esse “novo evangelho” supostamente acerca de Judas seja digno de confiança,
devemos deixar de lado os outros quatro evangelhos, especialmente o de João,
que escreveu usando a mesma expressão “levantar o calcanhar”:


(Jo
13:18) “Não falo de todos vós; eu bem sei os que tenho escolhido; mas para
que se cumpra a Escritura: o que come o pão comigo, levantou contra mim o seu
calcanhar”.


Li certa vez de um velhinho
que citava a Bíblia para dar respaldo a suas suposições. Só que o que ele
citava não era a Bíblia. Inventava pensamentos, colocava em linguagem arcaica,
e acrescentava, “Como diz o livro de Ezequiel, capítulo 18, versículo 15...”
e saía dizendo seus próprios pensamentos. Como os ouvintes nunca tinham lido
Ezequiel, acabavam caindo. Li um artigo sobre como dar palestras que dizia, de
brincadeira, que quando você quiser fazer uma citação, e não se lembrar de quem
disse aquilo, diga que foi Benjamin Franklin. Ele disse muita coisa, e é
possível que tenha dito aquilo também.


A maioria das pessoas
seduzidas por esses novos evangelhos pouco leu a Bíblia ou os quatro
evangelhos. Como tudo o que é novo atrai, era de se esperar que a notícia de um
manuscrito que se denomina evangelho de Judas atraísse multidões.


O momento também é propício.
Existe a febre do Código Da Vinci, com livro e filme atraindo multidões para
uma história cheia de erros grosseiros e invenções, mas que levanta um tema
digno da imprensa marrom:


“Teria Jesus deixado
descendentes?”
A resposta é que sim, e eu, pela fé, sou um deles, mas não da maneira como Dan
Brown gostaria que fosse. Os canais de documentários se aproveitaram da febre e
lançam vários programas colocando em dúvida o que se sabia até aqui ou
questionando a fé cristã. Faz parte de uma época para a qual a própria Bíblia
já alertava:


“MAS o Espírito expressamente
diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos
enganadores, e a doutrinas de demônios... Porque virá tempo em que não
suportarão a sã doutrina; mas, tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si
doutores conforme as suas próprias concupiscências; E desviarão os ouvidos da
verdade, voltando às fábulas.” (1 Tm 4:1; 2 Tm 4:3).


Era de se esperar que muitos “cientistas”
e “estudiosos” engrossassem as fileiras da crítica à Bíblia, mas é bom entender
que geralmente quem critica a Bíblia não conhece seu Autor. Não é possível
querer analisar a Bíblia do ponto de vista científico, pois ela nunca foi
escrita para ser um compêndio científico. Ela foi escrita para mostrar aos
homens o caminho da salvação eterna. Deus quis falar aos homens de coisas mais
importantes do que as visíveis, palpáveis e experimentáveis. (2 Co 4:18) “Não atentando nós nas coisas
que se veem, mas nas que se não veem; porque as que se veem são temporais, e as
que se não veem são eternas.”


Há quem alegue que é
impossível ter certeza dos textos da Bíblia, já que as traduções que hoje temos
não foram feitas dos originais, mas de cópias existentes às vezes alguns
séculos após a data em que os originais teriam sido escritos. Realmente, hoje
não existe um manuscrito original daquilo que conhecemos como os livros que
compõem a Bíblia. Apenas cópias segundas, terceiras, décimas, etc. Quanto mais
longe a cópia estiver do original, mais sujeita a erros.


Veja, por exemplo, o livro de
Isaías que temos hoje no Antigo Testamento da Bíblia que todo o mundo cristão e
hebreu utiliza. Ele vem de um manuscrito bem posterior a Isaías, e até a Cristo
(Isaías viveu 700 anos antes de Cristo). Porém, entre os manuscritos
descobertos em 1947 em uma caverna ao lado do Mar Morto, havia um de Isaías,
muitíssimo mais antigo do que o usado para nossas Bíblias. Adivinha? Sim, é
idêntico. O cuidado na cópia era tanto, que hoje há manuscritos que trazem uma
mancha de tinta na margem, que é repetida nas cópias seguintes.


Geralmente quem diz que a Bíblia que temos hoje foi alterada,
não mostra a anterior. Sim, porque para você dizer que algo foi adulterado é
preciso ter o original, ou uma cópia anterior. Já viu alguém mostrar isso?
Esses defensores da originalidade, que descobriram isso, deveriam trazer a
público a cópia mais fiel que certamente possuem, para benefício de todos, não?
O grito geral é de que o Vaticano tenha trancado a verdade — em parte é a tese
também do Dan Brown no Código Da Vinci — em seus cofres e só entregou uma
versão de acordo com seus próprios interesses. Dizer isso é não conhecer o
volume de material existente por aí, com o qual seria possível publicar uma
Bíblia sem precisar usar os manuscritos que se encontram em poder do Vaticano.


Só para você ter uma ideia,
veja alguns dos manuscritos mais importantes, fora dos muros de Roma:


- Manuscrito
de John Ryland (ano 130 DC)  Biblioteca
John Ryland, Manchester, Inglaterra.


- Papiro Chester Beatty (200 DC) Museu C. Beatty, Dublin em
sociedade com a Universidade de Michigan.


- Papiro Bodmer II (150-200 DC) Biblioteca Bodmer de
Literatura Mundial


- Códice Sinaitico (350 DC) Museu Britânico.


- Códice
Alexandrino (400 DC) Museu Britânico (contém quase toda a Bíblia em grego.
Escrito no Egito).


- Códice
Efraimico (400 DC) Biblioteca Nacional, Paris.


- Códice
Beza (450 DC) Biblioteca de Cambridge.


- Códice
Washingtoniano ou Freericano (450-550 DC) Washington, EUA.


Quanto aos apócrifos, como o
recente Evangelho de Judas e outros já conhecidos há séculos, o critério de sua
exclusão do cânone é simples: incoerência com o volume todo dos livros mais
conhecidos e com maiores provas de originalidade. Já leu algum apócrifo?
Experimente. Li um evangelho de João apócrifo que ensinava a fazer lavagem
intestinal. Quando você lê um apócrifo percebe claramente seu caráter.


Mas o problema não está com
os apócrifos, que podem ter sido escritos por pessoas que acreditavam piamente
no que escreviam ou eram os ficcionistas de sua época. O problema está com os
críticos da Bíblia e isso porque não conseguem entendê-la. Só há um meio de se
entender a Bíblia, e não é com a mente natural do homem. É preciso fazer
download de um “plugin” muito
especial, senão não vai funcionar:


(1 Co 2:14) “Ora, o homem natural não compreende as
coisas do Espírito de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las,
porque elas se discernem espiritualmente”.


Tudo começa com o recebimento do Espírito Santo quando alguém
crê em Cristo como Salvador. Se uma pessoa não crê no Autor da Bíblia, não
crerá nela, e vice-versa. Tampouco crerá na vida e obra de Jesus, e muito menos
em seus milagres e sua ressurreição. A falta de um elemento — a fé e o Espírito
Santo — compromete o entendimento em todo o resto.


Se eu dissesse a uma pessoa,
há cem anos, que o oxigênio (combustível usado nos foguetes) levanta centenas
de toneladas e as leva para o espaço, essa pessoa acreditaria? Ou, há uns mil
anos, que carvão, enxofre e salitre (composição da pólvora) teriam o poder de
desmontar uma montanha?


Explique a um índio que você
consegue levantar toda a aldeia usando o ar que eles respiram. Irá entender?
São elementos simples, porém usados hoje em foguetes, bombas e sistemas
hidráulicos. Há um barril de conhecimento associado a eles para poderem funcionar.
Não queira julgar a fé pela ótica de quem tenta usá-la para ganhar na loteria,
ou para fazer um bom negócio. A fé de que a Bíblia fala é aquela que tem Deus
virando a manivela nos bastidores.


Alguns têm dificuldade em
crer que a Bíblia seja a Palavra de Deus. Se não for, deve ser rejeitada
completamente, pois então não existe um livro mais pernicioso do que aquele que
afirme ser a Palavra de Deus e não é. Tem uma Bíblia em sua casa? Se ela não é
a Palavra de Deus, tire-a agora mesmo de perto de sua família. É perniciosa. É
mentirosa. É vil. Pior que qualquer outra invenção humana, pois está enganando
as pessoas. Mas se ela for a Palavra de Deus, renda-se a ela.


* * * * *


Devo c[bookmark: ch017]rer no humanismo?


Como humanismo acabou ficando
um termo muito amplo, às vezes confundido com ética, dignidade humana, direitos
humanos, etc., para efeitos do que vou dizer aqui, vamos considerar a expressão
como sendo apenas a crença na capacidade humana como um ápice e solução para
todos os problemas da própria humanidade. Portanto, leia-se aqui “Devo
acreditar no ser humano?”, assim não colocamos em discussão o
humanismo, mas uma espécie de idolatria do homem que este possa eventualmente
gerar, substituindo Deus pelo ser humano e sua capacidade intelectual ou
produtiva.


Você enviou um artigo
extraído de um site sobre ateísmo e nem precisei ler muita coisa para ter uma
boa ideia do que se trata. O site, que vende camisetas e adesivos proclamando o
ateísmo, traz uma foto de seu criador e responsável com um cordão no pescoço
onde há uma cruz pendurada de cabeça para baixo. A cruz invertida, originalmente
um símbolo de Pedro que teria sido crucificado nessa posição, é hoje um símbolo
de oposição ao cristianismo. Todo o conteúdo do site revela a extrema
dependência que o autor tem do cristianismo. Se este não existisse, ele não
teria seu site ou sua crença.


O artigo de Robert G.
Ingersoll, intitulado “Sobre a Bíblia”, tenta desacreditá-la e, embora
você esperasse que eu comentasse todas as pretensas provas que ele apresenta,
para mim basta olhar o que existe por detrás do texto. Para fazer uma boa
análise de textos assim, sejam eles de crítica ou mesmo de propagadores de
novas ideias, é bom começar pelo fim. Geralmente os pensadores vão alimentando
suas ideias com um conta-gotas de supostas provas ou fatos para dar, no final,
o desfecho que queria dar desde o início. Em suma, o sujeito já tem uma ideia
formada e o que deseja é apenas enfeitá-la com aquilo que considera provas.


O autor foi um agnóstico
humanista, famoso em sua época por sua habilidade de oratória e ideias
revolucionárias para seu tempo. Obviamente, ao atacar a Bíblia ele quer, no
fundo, atacar a Deus e se ver livre dele para seguir seu próprio nariz. Ou o nariz
da humanidade como um todo. Não é uma ideia original, porém. Elas foram
expressas primeiro por Lúcifer, cuja formosura subiu à cabeça, e depois por
Adão e Eva, em sua ânsia de serem “como Deus, conhecedores do bem e do mal”.
Tudo se resume numa ou duas palavras: independência e autossuficiência. Porque
quando tiramos Deus de cena, precisamos colocar algo em seu lugar. Como nos
achamos inteligentes demais para substitui-lo pelo Sol, pela Lua ou por uma
vaca, apostamos no ser humano como a melhor opção. O que, no fundo, é a mesma
coisa, é idolatria.


“Porquanto,
tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças,
antes em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se
obscureceu. Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos. E mudaram a glória do Deus
incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de aves, e de
quadrúpedes, e de répteis” (Rm
1:21-23).


Após discorrer sobre tudo o
que considera absurdo na Bíblia e destilar críticas sarcásticas sobre o Senhor
Jesus, o autor explica: “Ataco este livro porque é um inimigo da liberdade
humana — a maior travanca no progresso da humanidade”. E então, termina dando
sua opinião de qual seria o que ele chama de “Verdadeira Bíblia”:


“Por milhares de anos o homem
vem escrevendo a verdadeira Bíblia — está sendo escrita dia a dia, e nunca será
terminada enquanto o homem tiver vida. Todos os fatos que conhecemos — os
eventos verdadeiramente ocorridos; todas as descobertas e invenções... todas as
joias do intelecto... os grandes dramas da imaginação... Estes tesouros do
coração e do intelecto são as verdadeiras Sagradas Escrituras da raça humana”.


O que eu acho? Bem, se a “Verdadeira
Bíblia” à qual o autor se refere for o conjunto de grandes obras humanas,
não teríamos que incluir neste conjunto a própria Bíblia judaico-cristã? Ora,
se a imaginação, o talento e a criatividade humanas foram capazes de conceber
um conjunto de textos que causou uma revolução tão grande no mundo por alguns
milênios, o que pensar dos autores desse texto? Se os seres humanos foram
capazes de inventar tantas mentiras e com elas conquistar uma parcela tão
grande da população mundial, que se apraz em ler e acreditar nessas supostas
mentiras, o que pensar dos seres humanos.


Ora, se o autor exclui Deus
da autoria da Bíblia, só nos resta acreditar que os autores sejam os homens, e
se os homens são capazes de tão grande perversidade devemos nos precaver contra
eles, devemos ter sempre um pé atrás ao receber aquilo que faz parte do que os
próprios homens consideram grandes realizações da humanidade.


Mas alguém poderia argumentar
que o autor se refere aos grandes feitos “do bem”. Ok, quais seriam
eles? Ele diz: “todas as descobertas e invenções; todas as maravilhosas
máquinas cujas engrenagens parecem ter vida própria...” Muito bem,
considerando que a maior parte das invenções úteis hoje, penicilina, avião,
computador e até a Internet, por exemplo, são decorrentes de esforços de
guerra, então devo acreditar que quando ele diz “todas” quer dizer “todas”
mesmo.


“Ah, não!”, dirão alguns, “devemos
considerar só as benéficas”. E quais são? Quem estaria apto a julgar?
Usando qual padrão? Deveríamos para isso contar com o mesmo ser humano que,
segundo o autor, produziu a mesma Bíblia que ele considerou uma grande e
perniciosa mentira? Ou devemos nos fiar nas massas que ao longo dos séculos
acreditaram? Nos supostos enganadores ou nos supostos enganados? Obviamente o
autor iria querer que não acreditássemos nem em um, nem em outro, mas nele
somente. Garantias? Nenhuma, porque ele também é humano e sujeito às mesmas
falhas e problemas da espécie humana, da qual ele faz parte, inclusive excesso
de peso, a julgar pela estátua que fizeram em sua honra.


Se não podemos, então,
confiar no homem como o exemplo a ser seguido ou o padrão pelo qual devemos
julgar as coisas, devemos acreditar em quem? Numa vaca estaria fora de
cogitação, seria voltar aos velhos tempos. Eu, que me conheço muito bem, não
teria coragem nem mesmo de acreditar em mim, em meu coração e em meus
pensamentos. Até meus dentes, que são meus amigos, costumam morder minha língua
de vez em quando. Então só me resta uma alternativa: acreditar e confiar em
Deus e na salvação que ele ofereceu por intermédio do seu Filho Jesus. Algo que
Ingersoll, a essas alturas, já descobriu ser verdade.


“Assim diz o Senhor: Maldito
o homem que confia no homem, e faz da carne o seu braço, e aparta o seu
coração do Senhor! Porque será como a tamargueira no deserto, e não verá quando
vem o bem; antes morará nos lugares secos do deserto, na terra salgada e
inabitável. Bendito o homem que confia no Senhor, e cuja confiança é o Senhor.
Porque será como a árvore plantada junto às águas, que estende as suas raízes
para o ribeiro, e não receia quando vem o calor, mas a sua folha fica verde; e
no ano de sequidão não se afadiga, nem deixa de dar fruto. Enganoso é o
coração, mais do que todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?” (Jr
17:5-9).


* * * * *


E quem[bookmark: ch018] é ateu?


O versículo “Disse o néscio no seu coração: Não há Deus” (Sl 14:1) pode ser
lido de mais de uma maneira. Aparentemente ele está falando de um ateu, mas eu
particularmente não acredito que existam ateus.


Em minha opinião as pessoas
nascem conscientes da existência de Deus porque esta é uma noção que faz parte
de nossa estrutura. “Tudo fez Deus formoso no seu devido tempo; também pôs a
eternidade no coração do homem” (Ec 3:11). Elas precisam de uma boa dose de
raciocínio para negar a existência de Deus, mesmo diante de tantas
manifestações na natureza. Hoje alguns cientistas já admitem que a coisa
toda é complexa e perfeita demais para simplesmente ter aparecido assim, sem um
projeto inicial e um Criador.


Mas não é só de ateus que o
versículo de Eclesiastes fala. Em minha Bíblia, “há” está em itálico.
Isto significa que ela não consta do texto original e o tradutor a introduziu
ali para fazer sentido. Significa também que a frase pode ser lida: “Disse o
néscio no seu coração: Não, Deus!”. Percebe as implicações disto?


Muitos acreditam na
existência de um Deus Criador, mas ainda assim vivem dizendo não a ele. “Não,
Deus”, para fazer a sua vontade, “não, Deus” para fugir do seu amor,
“não Deus” na hora de escolher suas prioridades. O versículo fica muito
mais amplo quando visto desta forma.


Mesmo porque todas as pessoas
já nascem com a consciência da existência de um Criador. Isto faz parte da
urdidura do tecido de que são feitas. Só depois se transformam, racionalmente,
em ateus.


Achei interessante o que
disse um palestrante há poucos dias, quando se referiu a um cliente que lhe
pediu para não mencionar Deus em sua palestra, alegando que na plateia haveria
muitos ateus.


— Ateus?! — exclamou o
palestrante para o cliente — Não existem ateus. Sabe o que aconteceria se
caísse um avião cheio de ateus? As últimas palavras que as autoridades ouviriam
depois que encontrassem a caixa preta do avião seriam: “Meu Deus! Meu Deus!”.


* * * * *


Deus pode usar[bookmark: ch019] nossas habilidades
naturais?


Acredito que sim. Tudo pode
ser utilizado por Deus. Se analisar a época da vinda de Cristo, você verá que
todo o contexto social e histórico tinha sido preparado por Deus, como o
cenário é preparado em um palco, para a vinda do seu Filho.


E se pensar que o Império
Romano criou uma fantástica rede de estradas, além de unificar as nações de
forma que as pessoas pudessem viajar livremente, o que é isto senão um cenário
perfeito para que os primeiros cristãos viajassem com facilidade para levar o
evangelho?


O mesmo com as pessoas. Na
parábola dos talentos, estes são distribuídos “a cada um segundo a sua
capacidade” (Mt 25:15). Deus pode usar alguém com boa voz para pregar, ou
um bom escritor para escrever, ou ainda um poliglota para usar sua habilidade
na divulgação do evangelho.


Portanto, Deus faz uso das
circunstâncias, e até interfere nelas, mas não está limitado a elas. Digo isto
porque ele faz abundar sua graça em qualquer circunstância, independente da
cultura, costumes ou habilidades naturais de cada um.


Um aspecto interessante de
tudo isso é sua escolha dos quatro evangelistas, homens falhos como qualquer um
de nós, responsáveis em apresentar a Cristo em seus diferentes aspectos. Mateus
escreve sobre o Senhor como o Rei de Israel. No início encontramos “...
viemos adorar aquele que é nascido Rei dos judeus” e no final, “... este
é o Rei dos Judeus” escrito na cruz.


Mas quem era aquele que Deus
escolheu para apresentar o Rei? Um coletor de impostos para os romanos, uma
ocupação odiada pelos judeus e nada patriota, pois o povo estava sob o domínio
de um povo invasor, os romanos, para quem Mateus trabalhava. O escolhido para
apresentar o rei legítimo trabalha para o rei invasor!


Certamente nenhum judeu
poderia acusar Mateus de estar cuidando de seus interesses. Um coletor de
impostos para o rei romano precisava ter muita convicção para escrever de um
novo Rei. É o que costumamos chamar de “dar um tiro no próprio pé”.


Para escrever sobre Cristo
como Servo, quem Deus escolheu? Marcos, alguém que aparentemente não teve
grande destaque entre os primeiros cristãos. Teria sido ele que fugiu nu na
hora da prisão de seu Mestre? É interessante notar que, enquanto Mateus fala da
genealogia real de Cristo, desde Davi, e Lucas trata da genealogia desde Adão,
Marcos começa seu evangelho apresentando um Jesus sem genealogia, pois
certamente um servo não era alguém que podia se dar ao luxo de ter uma genealogia.


O evangelho de Lucas
apresenta a humanidade do Senhor Jesus e ninguém mais adequado para falar disso
do que Lucas, um médico, alguém envolvido com o estudo do ser humano e sua
natureza. Neste evangelho a genealogia do Senhor vem desde Adão, o primeiro
homem.


Finalmente, João, aquele que
se reclinava sobre o seio de Jesus, tem a incumbência de nos apresentar Aquele
que veio do seio do Pai. João viu a transfiguração do Senhor e parecia ter uma
intimidade maior que a dos outros discípulos. Quem mais poderia nos apresentar
o caminho para termos intimidade com Deus?


No evangelho de João Jesus
não tem genealogia, e nem poderia ter. Ele é Deus, portanto o evangelho acaba
ficando sem um começo definido: “No princípio era o Verbo...”. Tampouco
o evangelho tem fim, ao dizer que “... nem todos os livros do mundo”
quando fala da infinitude das obras de Cristo. É o evangelho eterno, como a
bendita Pessoa que nos apresenta.


* * * * *


O que vo[bookmark: ch020]cê pensa do divórcio?


Você escreveu que tem dúvidas
sobre a questão do divórcio e que, por estar separado há um ano por iniciativa
de sua esposa, tem perguntado ao Senhor todos os dias qual é a sua vontade a
respeito. No meu entendimento, segundo a Palavra de Deus a separação só é
permitida em caso de adultério. Somente neste caso o outro está livre para
casar-se novamente, desde que seja no Senhor.


É que o matrimônio cria um
vínculo que está relacionado aos dois se tornarem uma só carne. Quando alguém
se une corporalmente a outra pessoa, esse vínculo é rompido. Mas mesmo em caso
de adultério, não se trata de uma ordem para a pessoa se divorciar, mas uma
possibilidade. A prioridade, porém, é o perdão e a reconciliação. (Lc 11:4; Ef
4:32).


Há outras situações, como a
mostrada em 1 Coríntios 7, quando parece existir a possibilidade de uma
separação entre cônjuges crentes, mas não para um novo casamento, e sim para a
reconciliação:


“Todavia, aos casados mando,
não eu, mas o Senhor, que a mulher não se aparte do marido. Se, porém, se
apartar, que fique sem casar, ou que se reconcilie com o marido; e que o marido
não deixe a mulher”. (1 Co 7:10-11).


Outra tradução (J. N. Darby)
parece indicar que este caso seria para um casal que já estivesse separado ao
conhecer o Senhor: “mas se ela já estiver separada, que fique sem casar, ou
que se reconcilie com seu marido”.


Outra situação é um dos
cônjuges ser incrédulo e tomar a decisão de separar-se.


“Mas, se o descrente se
apartar, aparte-se; porque neste caso o irmão, ou irmã, não esta sujeito à
servidão; mas Deus chamou-nos para a paz.” (1 Co 7:15). Em outras traduções “servidão”
é traduzida como “vínculo”. Mas o contexto não está falando em novo
casamento, mas apenas na não obrigatoriedade de se manter o vínculo.


Em Malaquias 2 fica claro o
que Deus pensa do divórcio: “Pois eu detesto o divórcio, diz o Senhor Deus
de Israel” (Ml 2:16).


Quanto ao fato de você
perguntar todos os dias, há um ano, qual é a vontade do Senhor, já é uma grande
coisa, porque muita gente não pergunta ou, quando pergunta, não espera a
resposta. Quando ele permite algo em nossa vida, sempre há uma razão, mas nem
sempre nos será dado conhecê-la aqui. Deus permitiu que Satanás tirasse tudo de
Jó e ele certamente não entendeu coisa alguma. Mas no final podia dizer que
antes só conhecia a Deus de ouvir falar, mas depois de tudo podia vê-lo
claramente em seus propósitos. “Com o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas agora
te veem os meus olhos.” (Jó 42:5).


Desde 2002 estou separado.
Portanto, a mesma pergunta que você faz eu também faço desde então e ainda não
sei a resposta. Mas o que aprendi nestes anos eu não aprenderia em lugar algum.
Você também. O próprio fato de você escrever, um ano depois de sua separação,
dizendo que todos os dias quer saber a vontade do Senhor nisso já mostra o
quanto ele o tem conservado na fé em todo esse tempo.


Você e eu perguntamos a razão
de termos ficado sem esposa. Um irmão que conheço pergunta a razão de ter
ficado paraplégico aos vinte anos vítima de um tiro. Outro pergunta por que
perdeu um filho ainda pequeno... E por aí vai. Todos teremos perguntas enquanto
estivermos aqui, mas o grande segredo é que, assim como Jó, com suas falhas e
fraquezas, continuamos perguntando ao Senhor. Um dia ele vai responder. Se não
for aqui, será lá, com certeza.
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